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bracarense não fez n'aque la cr-
dade a mais ligeira impressão o
iacto de Guimarães empenhar to-
dos os esforçosCpara ser annexa-
do ao districto o Porto.

Parece até que se pretende
iosinuar ne o districto viverá .
mais de ogadamsntc sem este
concelho, visto elle estar, como
la se diz, pejado d'estradas cons-
truidas a custa do districto.

Já él. . .
O concelho do Guimarães

não esta p'ejado de estradas cons-
'troidasá custa do districto,como se
aflirma; o concelho de Guima-
rães não tem ,um palmo,UM QM...-
MO de estrada à custa do disto
etolO que elle tem,la isso é verda
de.são as seguintes eloquentes es-
tatisticas que olierecemos ao palz.
e a todos aquellcs que se inte-
ressam pela emancipação dos
poros opprimidos pelo despede--
mo mais cruel dos tempos mo-
dernos: l

A Camara de Guimarães
tem sido contribuído pela Iunta
Geral de Braga desde o ao'no eco-
nomico de 1875 a 1876 ato ao
auno civil de 1885 com as se-
guintesàverbas :

Quotas para a sue-
tenfiacão dos ex- __
postos e mais des- i' ""
pezas districtaes 80:”28450

Quotas para a Eu-
gcnhana distri-
ctal . , 6:0828444

seis-148894

.oq _-.

Mem d'estes OITENTA E
'SEIS CONTOS E QUINHEN-
TOS E QUATOBZE MIL OITO-
-CENTOS E NOVENTA E QUA'
TRO REIS,o concelho de Guima-
rães tem pago a contribuição di.
recta votada pela dita junta so~
bre as contribuições do Esta-
do, cu'al percentagens teem sl.
do dililerentesm sempre em ro-
gressão crescente nos eeb _ itos
annet.

'. ¡UBIGHATU'IRA
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Isto 'à realmente smosol
No pequeno espaco de 0 auuos
a plpícentagem subiu 17 por cen-
to

Em um periodo mais lc n-
go, os rendimentos do concelho
de Guimarães seriam absorvidos
pela capital do Districto.

Vejamos agorao que a lun-
ta tem despendido com o conce-
lho de Guimarães: .

e: tee, a ro-
xid'irdamenlie ,

Conservação da
estrada do Gui-
marães a Gonça
desde o 1.' de
julho de 1884
em diante, (t)

28:500300 0

aproxi m ad a-
mente 3008000

Subsídio para a
exposição indus- r
ein soosooo

Estradas distri-
ctaes 0008000

29:1008000

A'receita ,nos 10 annos foi de
84:514889i-,alem da contribui-
ção directa votada pelo junta sobre
as contribuições do Estado, con-
tribuição que não podemos cal-
cular por não havermos n'este
momento os documentos precisos,
e a des za nos mesmos 10 an-
los foi e 2911008000- A diffe-
rença entre aprimeira somma e
a segunda representa a impor-
tantíssima verba que ficou namo-
pital do districto l. . . _ `

l Como se ve a verba das es-
tradas districtaes está represen-
tada por cifras, o que quer dizer
que não ha uma unica no conce-

(l) Em estrada foi construida - A
culto do municipio do Guimarães, mas
foi pautada a districtnl pot` decreto de
11 de fevereiro de 1884, e por muto a
censorvaoio d'ells está a eu de Jun-
toGuni desde o 1.- dej dodito
um eu diante.

PUBLICA-SE ÀS SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS
.Ff

asoaccio
Rua. Nova de Santo Antonio 1a.'

_

ga Bolo dois exemplares.
.timeuto de '.'tl por sento.

naneiole mudada, por linha . . - ~

` 'tbliedeöediittisrut'u nnnmbiud'u ¡duelmreeeiroflfoâ'o
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Os sr=. assignuuten teem om tudu u :nas plbllcaçüuplbn-

lho de Guimarães. Comoé entao
que e concelho de Guimarães es-
tá pejado de estradas acusta do
districto 'i

Que nos respondem agora
esses senhores de Braga?

A imlñ'ensa do palz e
oconfli feto entre Bra-
ga e Guimarães.

lDo nosso ado college
de Barcellos o z irociuioz trans-
crevemos o seguinte artigo refe-
rente ás occurroucias de Braga.

GUIMARÃES E BRAGA

0 que se passou no ultimo
sabbndo,em sessão da junta ge-
ral do districto e as scenes que
se representaram em Bra a,
'59 Wumovrflemdn e-

] Wmomøtllâãua,ngmu_
miuando a' socio a
an.

E, realmente, quem atten-
tar desapaixonado para o que
alii se passou, ha de forçosa-
mente condemnar o facciosis-
mo que imperuva em alguns
dos procuradores e as scenes
tão selvagens que o povo de
Braga se prestou a represen-
tar.

Achamos justas as aspira-
ções do povo de Braga, que
são tambem as du maioria do
districto; e tanto que fomos
dos primeiros a condemnar a
indilfercnça com que a junta
geral havia recebido a lei que
auctorisava o Lyceu Nacional-
de Braga a completar o seu
curso, creaudo as duas cadei-
ras quolhe faltavam; mas o
que não podemos de modo al -
gum é callar a indignação que
se apoderou de nós, no sober-
mos que foram vilmonte apu-
pados. apedrejados e vilipen-
diodos os procuradores de Gui-
moraes, por se haverem ma-
nifestado contra a creação d'cs-
sas cadeiras l

Semelhante procedimento
é um otteotudo -mnnstrnoao á
liberdade e ás franquias que a
lei confere u todos os cidadãos;
é um attestado _indestructivil
da selvagerin que ha de enver-
gonhar eternamente uma cida-
de, que se quer arrogar do Ro-
mn Portugueza; à. finalmente,
a collaboracão mais desgraçado
que se podia. adquirir para a
historia de Braga, que nunca
mais poderá rasgar essa pagi-

Lne negra, onde forçosamente se

de portugue-

häo dejnsorever tão Iumcnta-
veis 02 vergonhosos aconteci-
mentos.

Data de longe o antago-
nismo levantado entre as duas
cidades do districto; d'este an-
tagonismo derivam us injusti-
çps, que por vezes se teem fei-
to no berço da monarchia por-
tugueza,_a essa ¡cid-ado indus-
triosa e manufactureirn, que
pode servir de modelo u_muitas
terras importantes.

'E não se diga que os de-
ploraveis acontecimentos. que
se deeenroiaram em Braga. não
tem ahi a sua origem, porque
ellos são incontestavelmente o
fructo de muitas invejas accu-
muladus; e todos aquellen que
tentaram colorir o quadro que
nos ficou d`csse negro e revol-
tonte espectaculo, hão de iicar
necessariamente enflleirados ao
frupo de personagens ridicu-

` os. e' a em grupo -'lendnrio
que em todos os tempos provo-
cou a gargalhada špublicu.

Não aprocinmos a justeza
da opposição dos procuradores
de Guimarães, porque isto é
um ponto muitissimo seconda-
rio; o que, porem, se lhe não
podia negar era a manifestação
'rouca do seu pensamento, e
foi precisamente o que se lhes
negou.

Foi d'aquique sahiu o fun-
do negro para o quadro, para
este quadro que bade attestar
ao mundo a selvageria do po-
vo de Braga e o facciosismo das
suas nuctoridades administra-
.tirano polioiaes, que se mos-
taram conniventes com os ur-
ruaceiros, cruzando os braços
diante do espectaculo e escon-
dendo a sua actividade na lama
que era arremessado a vultos
rospeitabilissimos.

Guimarães ha de desaffron-
tar-se, temos a certeza; e u'es-
sa desal'fronta, que e justiesime.
vas uma perda irreparavel pa-
ra Braga. em especial, e em
geral para todoo districto.

Guimarães tomou uma at~
titude imponente, diante do at-
teutado do que forumI victimas
os seus representantes: pede
para ser desligado do districto
e a sua annexnção ao do Porto.

Se isto se rcalisar, o que
não será difficil, Barcellos deve
seguir-lhe oexemplo, porque
alem ao despreso com que tem
sido tratado, será de ser forte-
mente contribuído, a lim do
prehenchcr a lamina orçamen-
tal que eo deve abrir, pelo da.

"1- .I w-w- r.-.

membramento do concelho de
Guimarães. ¬

E' preciso dizer-se que já
actualmente o districtn está so-
bre. nrregado com uma divida
de 50011008000 reis, approxi-
madnmente, Votado para mui-
tos disperdicios e despezas pue-
rie; e so Gui maräes conseguir o
seu intento, ai do todos os con_
tribuinlcs d'este districto-Josd
E. da Süüau

E ai dc nós, osdo Goilim-'
räes. eo continuamos soh atu-
tela de Braga! - '

. DOIÍOI'BÚ dB santo Thil'sth

Us quetanden Catalina. . .

A cidade de Guimarães e todo
os seus munícipes por si _e por ca-
de um fazem leva de escudos a 'pe-
direm dentro dos limites de cida-
dãos que prezam a ati-ia, uma sa-
tisfação coodizna o brio d'um
concelho inteiro tão vil e infame-
mente ultrajado.

A oftensa é d'um theor ,tão
Serio o greve que é inutil demons-
tral-a; nando mais que muito tal-
lam os ctos praticados. A nobre o
antiquissima cidade, ella que foi o
berço da monarchia,cobre-se de lu-
cto pela maneira villã porque os
seus nobilissimos procuradores á
junta geral do districto ahi foram
tratados!

Onde e que se viu jámais so-
não agora, u'esta epochadoltodo o
ponto calamítoso para o interesse
publico (Fem paiz inteiro actos si-
gnificativos d'um osphacelemento
geral?

Onde, sem o arbítrio e ¡Tp-
pressao, pedir aos membros d'um
tribunal distríclal, de primeira or-
dem, que. cmgldos, esquecessem o
seu dever e com o olvido da cons-
ciencia propria, fossem comparsas
em pretencões que se não condu-
nassem com o seu sentir e opinião!
Onde? Deu-se este caso. singularis-
siiqoma capital do districto-ds Bra-
ga ° _'Porque no uso d'nm direito lei
gel, porque, significando a opinião
d'nm concelho, que eleitoralmento
representam, esse seu parecer ía de
encontro a alheio pensar, foram
apedreiadosl '

3a o cgention o leiJ e não pc-
de deixar de assim ser em quantoa adminlstração geral for cargo do
sor. marqnez de Vallada. Não sepegou esta austeridade de ocularesbraços, como é voz publica, socioeque estara de mãos dadas com
os carruaceirosa, nem`de entregar
á senha popular d'um vulgo, em
regra anal baboto, uma parte dos
membros 'um tribunal superior,
esquecendo assim o seu dever dachefe m dietricto! Se não sob.
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cuja capital setnpr

governar; que se retire: se o sabe,
entao. . . à ioeptol'

0 overno. se e que a negro
gada politica dos arranjos ainda lhe
comento dar uma vista geral pelo

e vae no pair. tem carencia de
x-ir a sua atteocão no caso sujei-

to que toma o caracter de maior
gravidade.

Quando uma cidade romo a de

Guimarães, sem o minimo auxilio

olliciel se ergue, como ha pouco
ter.. para dar acção e vida a tantas
industrias suas-sempre descera-
dae--dà` n'este facto singularissi.
mo,clara' demonstração que no pulso
de seus habitantes ainda palpite um
coração portugues.

E 6 esta povoação, que ora se
ultraje l

A lnsistencia que ora I'az esta
nobre cidade para lazer parte do
districto do Porto e digna e justa,
e, a nosso ver. o mais lirilhant.l
deslorco que deve obter.

E' por isso que nos, seu con-
celho limilrophe, desde já asanfla
mos como mais «unida nossa.. Quo
o nosso pequenino jornal sirva de
trombeta para erguer em prol de
tão justa causa todos os jornaes do
districto. Que estes. comuosco. de-
em a «boa vidas aos que se ola-
nam em pertencer-nos.

Ao governo lembramos que
o os povos requerem, e o

seu pedido e justo, que toda a sua
attencão e pouco em similhantes
conjuocturas.

lloje que a desorganieação já
e conhecida por todos. porque e el-
la a demonstração fiel do nosso es
tado chaolico. apenas recordamos
que em ISlG a revolta do Minho
principloo com rnenos viso de ver-
dade e de razao.

_ No entanto uma província in-
teira ergueu-se e, voz em grita.:to-
mou por lemma:

«Leva aventanpofluguenes.
Leva avante, oI temer;
Pela Santa liberdade
Triomphar ate morrera.

*EB-179.91m

naraesen'raçoes E v
AoHESüEs

Continuamos a publicar as re-
presentações que teem sido dirigi-
das a el-rei e as adhcsoes endereça-
das á camara municipal.

.___-_

Section-A Associação Artis-
tica `t'irearanense. tendo conheci-
mento do recente desacato commot-
tido na cidade de Braga contra os
procuradores de Guimaraes à Junta
Geral do Distric.to,fol tomada d'uma
dupla surpresa: a do desarato, a do
insulto, a da al'l'ronta a Guimarães
nas pessoas dos seus representan-
tes legaes; a do motivo iudiguissi-
mo que provocou aquelle attentado.

Sabia esta Associação que a
prosperidade industrial de Guima-
race, sustentada á custa dos penc-
sos trabalhos dos seus operarios e
artistas, cão era vista por Braga
coma bcnevolencia que merece to,
do o exemplo de trabalho honesto»
que merecia um concelho perten-
cente ao mesmo districto. aquecido
pelo menino sol, viviiicado pelo
mesmo clima. Sabia, ua sempre

. oe os procuradores o concelho
e Guimarães manifestaram em jun-

ta de districto o seu cuidado pelos
.interesses que ofl'icialmeoto repre-
sentavam, acrescentaram mais um
-rnotivoa tnalquorenca, antiga, tra-
dicclooal, e sempre injustillcada da
cidade de Braga. Nunca porem esta
Associaçao esperou que a malqne-
ronca ottiugisse a aggressão pessoal
a trez homens inerlnes, dospreve-
nidos, coniiando no respeito que
devera incutir pelo menos a missão
.nflicial que os levara a Braga!

Depois tl'islo, não é puclBiVol
age-cidadãos de Guimarães. não e

" _ vel aos socios d'esta Associa
ção artistico conter por mais tempo
a maniløetacão do seu antigo dese-

peer ao districto do Por-jo depette

celho, pedir a graca
annexe o concelho do
districto do Porto; p-irisso.

P. a V. M. se digno

presente mensagem, expr
seu voto de inteira adheamo ,aç-

estreitas e alIr-.ctnoeas

marcial e fabril.

tabelecido pela Ca ma

deferir.
E. ll. M.

___..

ranense resolveu por unanimida
de votos. em sessão de u do cor-

a proceder a eleição dos corpos ga-
rante, se enviasse a vv. em.

e se mantiveram
ai relações

d'osta cidade, especialmente nas
suas muitostacoes declividade com-

Vem pois esta Associação,_se-
guiado o exemplo nobrcmente es-

ra d'este con-
d'uzna lei que
Guimarães.”

Elm." Sure-lt assembleia ge-
ral da Essociacio .artistico Vime-

de nin-se hontem a assemblea geral da

essaudo o

o GOMMERGIO DE GUIMARAES

A. apotheose

Assim se intitulará o uu-
mero unico de um jornal com-
mr noi-ativo do 7.' centenario
de l). Aflonso Henriques, que
o nos-so amigo Domingos Gui-
maraes v-.ie publicar rom o co
operação dos mais dislinctos

.escriplores do paiz. O jornal
é luxuoso na parto artistico-
Seirii na proxima quinta feira.

Monte-plo Commer-
c'i

Come havíamos` noticia-lo, reu-

do Monte-pin Commercial para

l't'l'ltñfl.
A eleiçio deu o seguinte re-

sultado: e

,sua visita, por lhe ha‹

bre procedimento a comiam-Mb
de que a Camara Municipal assu-
m'tt, na proscnie conjunctura, nas
suas relaçãcs com o governo civil
de Braga. A Associação Artística
manifesta com vivo enthusiasmo
que e assim que entende que a
presente vereaçz'to revela que o_ tun-
nicipio de Guimarães vive modos»
temente do seu trabalho, mas tem
a' sobeja dignilade para repellir
all'rontas injustificàiveis. _

DB. GASTELLO BRANCO

Este nosso repre-
sentante pede nos qge
o desculpemos de nao
se ter despedido de
todas as pessoais que
o obnequiaram com a

ver sido impossivel,
attento o pouco tem-

para. o cumprimento
d'este dever. `

E offer-eee aos vi-
ma'l'flne n S e i O Bell

preitlmo na capital.

O «28 de Novembro:

Appareceu o primeiro numero
do anciosamente esperado «28 de
Novembro.: orgão da commissão
eleita no grande comlcio popular de
29 do rue: ultimo. e exclusivamen-
te consagrado a pugnar pela desan-
oexacao-d'este concelho do districto
de Braga.

Sandamos com todo o enthu-
sinsmo u 'deundado reuniu-ão, que
ha de por sem duvida, concorrer e
muito para que a protecção d'esta
cidade e concelho se realise. como
e dc iuslica. .

0 novo jornal apresenta-ee bri-
lhante c energicamenle redigido-
nero outra coisa era de esperar àdos
illustrados cavalheiros que compoem
a sua redacção.

O primeiro numero foi-como
serio os seguintes-espaihados gra-
tuitamente a com profusão o'esta
`cidade e no paiz. _

0 '28 de Novembme publicar.
se-ha todas as semanas. E' magni-
ricamente impresso.

A :Voz do District-.on

A ovo: do Dislriclor. or-
;.fãmrxpiatortmdo sur. Marquez
.ie Vullada. respondeu ou nosso
omprazamcnto. - Soúhrmol-.i á
ultimo hora. e porisso respon-
deremos no numero seguinte'

Arrematação (Pac-
ções

No dia iii do corrente. pelas
40 horas da manhã. nos l'acos do
Concelho, tem do proceder-se" ao
sorteio para amortisação d'accies
dos emprestimo; de lt'l'ÚOOdUÚO
reis. e de inutiodoul) reis4 aurtori-
sedes em ill de maio o em 28 de

Silva Miranda. Y

ASSEMBLEÁ GERAL

Presidente-Manuel Jose da

de SiLva Guimarães.

Freitas Carneiro.

d'ztguiar. _

Q o o e

äotumrie '
da Cunha.

Duarte Ribeiro de Carvalho.

po que the ficou uvro- ..

. Jose Mendes da Cunha, a respeito

Vice-presidente-Joäo Pereira

' i." Secretario-'Jose Maria de

2.' .Secretario-Jo'áo Teixeira

olnecçito
Presidente-«Augusto Mendes

l.” Secretario-Autonio Marie

2.' Secretario-Joao Baptista
Pinto da Cunha.

Tbesoureiro-Maooel .lose dos
Santos

DIRECTORES

Jose Fernandes da Gosta.
Candido Jose de Carvalho.
Jose Goncalves da Gosta.

. -. IJ - É _ '_ _

E Luto `

Estão de luto os snrs .loa-
quim Antonio du Cunha Gui-
marães e Manoel Joaquim da
Cunha, acreditados negociantes
d'eeta cidade, por lhes ter falle-
cido e etia'avoputerna. ua fre-
guezie de SrJorge d'eate con-
celho.

.ø

Memoria.

Recebemos da Illm.Il Camara
de S. Pedro do Sul um folheto de
27 paginas intitulado z-Momorio
do antiga eilln do Banho e Caldos
de S. Pedro do Sul. por J. Augusto
d'l)liveira Mascarenhas.

Logo que postisinos, directos'
alguma coisa d'esta Memoria e de-
remos amplas informaçoes do seu
contbeudo aos nossos leitores.

a' illm.l Camara do` S.- Pedro
do Sul agradecemos a ellerta.

Industria. Wfimara-
nense

D'uma carta que o distinrto es
criptor portuense, o snr. Joaquim
de Vasconcellos, escreveu ao sur.

de umas cntelarias que este amare-
metteu para o Museu Industrial e
Commercial do Portme de'ziutras que
teem sido enviadas tl'esta cidade
para uquelle mesmo Museu, transA
rrevernos , os seguintes periodos que
honram a industria vimarauonse:

.Estou certo quo os productos
a .ne recebemos causarao uma agra-
| avel surpr-›~za aos visitantes, que,
com geral. estão longe de suppor,
:que a 'iluiustria vifnaranense attin-
«giu um grau de perfeição relativa-
cmenle elevado. _

«Creio tambrm que a impres-
-são sera muito favorivel com re~
«lação a outros productos que re-
lcebemos d'essa lahorlosa cidade.
:cuja prosperidade o Porto sincera-
ime'nte deseja.: .

Aureliano Ctrne.

'Ti-ez. magnifica obra de Victor ilu-
go o editada pela empresa Lemos d: -
t1), do Porto. E'
dr. Maximiano Lemos Junior.

nal commemorativo do glorioso an-
uiversario da nossa ini'lependencia,
publicado pela mocidade de Villa
Nova de Famalicão.

nossa terra e para os negociantes
que remetteram artefactos vilnara-
nenses para o Museu Industrial e
Commercial do Porto.

Publicacões

Recebemos as seguintes publi
caçñes, que agradecemos:-Us faci-
cnlos n.°' ll, 42 e iii dos .idem-o-
oeis. espleodlda publicação editada
pelo sor. Eduardo da Costa Santos.
proprietario da Livraria Ciuiltsaçüo,
lid Pufto-

-zl caderneta 11."16 do ea-
cellente Diccionario de Educação e
i-Jnaínc, editado pela Livraria Char-
dron.

-Os n."I 3 e lt da Imprensa.
revista scientifica, litteroria e artis-
tica, de que o director litlerario o
snr Alfonso Vargas.

--0.s n." 3 e à da Revista do
Foro Portugues, de que` e redartor
o ser dr. Alfredo de Paços-Vieira,
Delegado do Procurador Elogio em
Portalegre.

-Us n. H e 12 da Alm
Nano, revista semanal de sciencias
e de Iitteratura, dirigida pelo sor

--0s nana e ä do Noventa e

traduzida pelo

-0 numero-unico de um jor-

-Cadorneta n.' l dos Milhões
do Griminoso, notavel romance. pu-
blicado pela acreditada empresa de
Lisboa-llelem dz 0.'

Novas eliminações
dnnnario dos Progressos da

Medicina em Portugal.
.Apparocerá brevemente á `loa

o americana Program de .Ue-
dirgna em Portugal, comum pro-
logo do professor Ricardo Jorge.

O volume e destinado ao anno
de lSSIi, e deve estar :i venda em
marco de i886. Contem: l'rolcgo.
.to Ricardo Jorge, inlroducção, do
anctor. l Paura - Revista geral dos
trabalhos publicados durante o an-
no.ll ramo-Necrologia medico. lIl
"ITI-Estatisticas dos nossos esta-
belecimentos medicos. IV ritmo,
Estatistica murtuaria

E' seu' auctor o dlsllncto me
dice Maximiano Lemos Junior.

_ Editores -Lmnos rã C.'_Pra-
ça d'Alegria. *IOL-Porto.

Uindepiertdanoe
Belgo

Recebemos pela posta .Lucie
d'llirer-A cida d'Inverne-. sup
plemvnto Iitterario do excelleutc e
bem conhecido diario de Bruxellas,
L'indepemionce Beige, um dos pri-
meiros poriodicos da Europa.

L'índnpcndtmce Belgo conta 56.'
aunos de publicação, tom-lo molho-

raâlo successivaiueute as condições
de sua existencia.

a' sua modicirlade de preço.
pois que que custa apenas ati fran-
cos para os paises da União-Pos
tal, acresce a publicacao do magni-
ficos suoplemeutos litterarios,gratní-
tamento distribuidos a seus assi-
gnaotes.

Á cido d'lnecmo consta de t2
paginas “em” Jlzormato grande, o e
colialmradapor escriptoros e artís-
tas muito distinctos. Eis o summa-
rie=w: ~

Taxis: pzlr Theodore de Ban-
ville. Alphonse Daudeie. llIƒea Al.
`pl'tonse model. Armand Silvestre,
Andre Theuriet, Georges Oltnot
Gustave Frevlcrlx; All'red Saave-
nier, Ch. Le [toy nte, etc. efl'..

gos Clairiu. Jèan Boi-and, L. Lclolr,
llomple Lrpiu, Allougè, Kat' Rod-
mer. Sezenue, Mars etc. etc.

0o peut aussise procurar ce

Estes periodos, eacriptos por

monde a liberdade e respeitadacom novembro de 1883. Lum mestre, são uma honra para a
numero eo laisantla demanda à

Ui-ssicns, de S. Arcos, .Gom-

14 DE DEZflMBBO-lass -

Belgo, 9, rue d'Àrgeote, Bruxelles
ou à Pari'z., rua lllcltet'.
Agradecemos a remessa do Numero-
pri'me .

___...- ___...am-flë

DISTRIBUIÇÕES CIVEIS

Audiencia de 10 de :membro

2-' classe, 6.” ciliar» Fran-
cisco Joaquim do Freitas. da
freguesia de S. Torquato. com
Torquato Joaquim de Meira, da
tnvsmo frcgurzia. Escrivão Uli-`
veiru Basto.

-lãf classedfi oflleio. An-
tonin José de Freitas, da ire-
gezia do S. Torquato, com Tor-
quato Joaquim de Meira. da ~
mesmo freguesia. Escrivão Cou-
linho.

dlilllllllli
Arrematacão

1.' publicação

äwü dia l do proximo me:
la' de Janeiro. por 12 ho-

ras da manhã.” trihnal judicial,
d'esta comarca, collocado no pa-
lacete da rua das Lemellas d'es.
ta cidade, se tem de arrematar
em hasta publica e no processo
de execução hyëolhccaria em que
é-eae .ente milia Fernandes
do Val e e marido Antonio Joa-
quim de Gosta Coutinho, da irc-
gnczia do Garfo, comarca da. P0- ,
voa de Lanhoso e executados
Aulouio Manoel Gonçalves d'Oli-
t'eira e mulher Joaquina Antu-
nes e filho c nora, Domingos Jo-
sé Gonçalves d'Oiiveira e mulher,
todos da freguezia de Castellões,
d'esla comarca de Guimarães, os
seguintes bens: o campo do Es-
pinheiro;-de natureza' ` ,si-
tuado nos limites do lugar do
Posso proximo de Lemadairas,
da freguezia do Castellües d'csta
comarca, avaliada. na quantia de
7l3dlt00 reis; uma porção ' de.
milho ainda em espigas, que po-
derá produzir Sil decalitros, ava-
liado na quantia 1653000 reis;
uma porção de milho muito ordi~
nario e ainda em espigas, que

lerä produzir e ilec-dilros.ava-
indo na quantia do 43000 reis;
45, Mill.” de vinho, coreepon-
deotes-o 2 nlmndcs da antigo
medida, avaliado na quantia de
lâiãlll] reis; c finalmenle, 8 me-
das de palha million, avaliada na
quantia dc 3%900,que lodo será
entregue aquem mais oiierecer e
der acima de sua avaliação, e
pelo presente são citados todos
oe credores incertos dos executa-
dos.: 'i n. . . . .

Guimarães. 710 dezembro
de lSBi.

Verificado
Somos

0,.ufil'zri'vão.
Gaspar Teleceu ele Souza Mima

rendas
963

'uniwnni
GALHA

WENDE-SE em casa de
. 'Rá' AutoniouSerafim Alfonso

Barboza. -
Senhora da Guia-39

il'zldrm'nistmlion de l'hulepaniløwce Gunnar-aa" ` n
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me Pular nubis
. . EM a honra de prevenir

G ' as senhoras que deseja-
.Nm aprender a talhar vestuartos

f , prius do seu sexo, que che-
. a esta cidade onde tenciona

ãgiiiorar-se um mez, compro-
'mettentlo-se a que as suas disci-I

i .l as no fim sei: lições, ta-
em um corpo sem defeito.

-, O curso esta aberto desde
_ I g nove horas da manhã atá ao

meio dia.
" Preço das `rinte lições reis

¡13%00, dez pagas adiantada-
' pente, e as restautesno fun. do
f ' NTSO. `

Boa de D. João Primeiro
11.' 1.98.
. 250

' .__-

EDITAL
. A camara municipal

Jtd'eistaa concelho 'de
Gntrnarães

1AZ publico que. tendo
de dar por arremata-

' Ç_ ele a publicaçâo_de itodos os
editacs e annunctos que forem

l “pedidos pela secretaria desde
o 1) de Janeiro ate 31 de de

umbro de 1886, convida por

este meio os donos' ou adminis-

'i_ tradures de jornaestl'esla cida'-
de, que pretendam licitar. a
apresentar' _

carta fechada ate ao dia 29 do
corrente me: de dezembro, de-

` vendo para esse fim ter em vista
as condições que se acham
patentes na referida secretaria.

Gni-nat'ães,10 de dezembro
I de 1885.

O Vice-presidente

Jara dr Ceara .sampaio
261

Ent'ran
` A camara. municipal

d'este concelho de
Guimarãoís.

AZ publico que no dia
_ to do corrente ,pelas tt)

botas da manhã, baile proceder
ao sorteio para anortisaoao
d'acçõos dos emprestimos e
Until-6060 reis,e de 4:0008000
feio auctm'lsttdtts em 16 de
main e em 28 de novembro do
1883.Y

Guimarães, 9 de dezembro
de 1835.

0 Vice-presidente

José. da Castro Sampaio
262

João Duarte l're-
goeiro

, an'rscirt a mdf... às
à* seus treguozes e publico

em geral, que o carro (ue sairia i
ara Braga à 1 hora a tarde

se casa do Sur Francisco Agos-
tinho Cardoso de Lemos, cha.-
peleiro no Toural. continua a
Isahir d'esta mesma casa ao meto,
dia e aos sahhatlos às É horas
da tarde desde-otite. 11 em dt-
nte.

Guimarães, 2 de dezembro
.de 1885.

- João Duarte Pro gueiro
'ttätt

as suas propostas em'~

VlU'l'tllLHUGU

seus oarauam
(Em publicanão)

_o-Uúrtuo ou o'tízu continuasse
o prelo

Nossa Senhora de Paris
(eu escuros)

Versão portuguesa.
DE

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

Publicar se ha t laseicuto de t8 paginas quizenaes em magnifico
papel amarfinsuo e impressão nítida ao preço de ¡20 reis,eada,uutpagos

no :Ir-to da entrega. r
Do Hugzltrgal acham se

continua regularmente.
Requesiçüz-s a Domingos Fernandes Guimarães Junior, 'J Campo de

Toursi 73 unico agente em Guimarães onde se acha a assignaturo e se

distribuem gratuitamente pt'osprctos.
Tendo a ossignatura d rse fechar impretirelmente em 80 de Novell

bro pede-se s todos as ea.” pessoas que desejem assignar, o obsoleto
de o fazer antes de aquetle data. _

LucianoBiart
Aventuras de um joven naturalista, versão

' do Alex Aug Barreira.

distribuídos 3 fascículos e a publicação

1 tascicuto quinzenal de 16 paginas e 2 gravuras em separado
etnfpupel amar-I'inmio 50 reis pagos du acto da entrega.

Viagens lttvotuntat'ia~ e Extraordiuarias: o engenheiro Pinson, 0
agrado de Jose, No 'Fronteira Indianos, Lucia Avila.

t volumes brocharlos itlustrados 3:200 reis. . . . . ` .

Vendase e assigua-se em cosa do agente o Sor. Domingos Guitar

rães, Tourai 73.

tunuu u ruttauuuu
v 'ÉJUDANÇA do estabelecimento. Gerrasio Antonio Pinto,

E; particiula aos seus amigos e fregueses e ao publico ue

ral,(às escadinhas) para o largo deeS. Sebastião 4h' .-- I I If, .pr-
tfga casa da estação central do caminhodeierro,eu1 fi'ente á 'rua de

Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bom
sortido de cntelarias, ferragens e pregagens, tem Agencia de trens

de aluguer, carreiras para diiierentes partes,Ageneias de vapores de

varias companhias, para. Bahia, Rio de Janeiro etc.

Encarregase tambem de despachos no caminho do fe rro
tudo com pequenascommissocs.

7-Largo dos. Sebastião-'77'

GUIMARÃES
821

iii Ê 1% É lištä šälf'r tdi g
Vendo nos que alguns negociantes de machines de costura

continuam u propalar que a COMPANHIA FABRIL SINGEB
perdeu 80 crntos de reis com a casa Frister GL Rossman n. le-

mos a declarar ueisso é inteiramente falso. por quanto u COM

PANHIÀ FABPRL SINGER nunca teve questão alguma com
aquclla rasa. mas assim. pelo contrario, com muitas outras por

abusurem do seu nome SlNGER,para á sombra d'rlle engana-

bunaes feito, sempre a justiça que merociamus e conformi'ns

leis.
Se fazemos esta declaração, não é porque liguemos n `me-

nor importancia aos falsos e ardilnsos annnncins publicadas fior

esses negociantes de ml fé e invejosos do grande cre-lilo e es-

tima'que em todas as partes do mundo dao as nossas tao apre-

ciadas'machinas de eoerr. mas sim em attençiio ao publico

qua sempre nos tem honrado com os seus favores e preferencia

e tanto isto é verdade que, para poder dar cumpritneuto aos

grandes pedidos que diariamente recebe a COMPANHIA FA-

BRll. SINGER acaba de inaugurar uma nova lubrien em Kil-

bowir. onde se fabricam 10 IVIILMACHINAS POR

QEMANA, que juntas às outras 10 mit que produz a fa-

brica de Nova-York profa! VINTE RIIL labricadas se

man-atinente. devido tudo isto a grande procura que por tudo

parte tem as suas machines. .

liilllPlNllll hilllL- SlilGllll
.dz-Campo de S. Francisco-

i “U1”...nl- ` ~

o GOMMEROIO DE GUIMARAES

mudou no proximo S.Miguel o seu estabelecimentode imagenedq ou
'E 7 ' à ` J" '

rem o publico e poderem fazer o seu negocioJendo-uos os tri-_
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C A M B I O

A ton-Êsus
F (i N S E C A

Grande Loteria de Madrid
11.'TBACÇÃO E111 23 DE DEZEMBRO DE 1885

7.557 PREMIos .q

llTO'llil lflillillli ill liiiillliil
56,'_Iiua do Arsenal, 64 commggw 33,Feira de S. Bento, 35 `

' ` _ I. t s uma.” *mäzfgzgwm ro n'l'o
SÃO 53 OS. PRÉMIOS MAIORES Dl IMPORTANTE LOTERIA I

Approximado em moeda portuguoàa a pagar
pelo melhor cambio do oia

t de . tamooosooo

l t as . . . .- aoozooososfi 'í
Fl :da . . . " . tso-oooaoou ,És

Q :2 t de . . . toaoooôooo É: š!

ã." t do .. _ . _ . `tio-¡ooosooo É
É sua . . I . *1511105000 fita

o os ' -- g
à: e... a do . _ . . satsootwoo ___ G

'gn t se . . 1 . . tornem _.

gl ts de `-. -. '. I. _oooosooo i ë'

at de ., . . azaoosooo

e Os restantes premios são: J 'L
2.aproximae'oes de 9:0008000. 2 de 6:3005000, i de 35006000,

a os ezteoaooo. e 2 de tuoosooo me. .tas da ttosooo: pm- as a
morenas dos premios maiores e mais para sorteio 2:000 de “03000,8

&:999 reintegros de QOdOOO reis.

Total 7:557 premios!! e
.1

_

t ›

A

O ` O . I _ ,.

O eambtsta Antonio Ignacm daFon..
Rua do Arsenal. 55 a os, Lisboa, e casa mis! no Porto. Feira

seca de S. Bento, 33 a 35 e correspondentes em todos os Pontos

do paiz, faz sciente ao publico que tem nos seus estabelecimentos um.

dissimo surtimento para a grande loteria de Madrid de 23 de dezembro

de 1885.

Satisfaz
didos acompanhados
sobre Lisbo e lforto,
qualquer especie do

todos os pedidos, quer saiam para jogo particular
como para negocio, com promptàdão rindo os pefi
da sua importancia em vales do correio. ordens

notas do Banco, soltos do correio ou em outra

prompta liquidação.

.PREÇOS › ..._
gzgooüzQuintos de bilhetes . lfidiflo.
lröáOOO IUecitnos de bilhetes . 95200

ea 615000, *5800. stone. asooo. estão, 'ssooa
4,5500, tôaoo, 16000, ooo, too, :100, ato, 200, tao

Bilhetes inteiros
Meios bilhetes

Fraoooes
HO e 60 reis. d wo q _d d

' e Willem 528111 os com premios nrouti os- -
serles Io plano do: 600.5000, tSOöOUO. 30050ÊO, esgsggâ,

1505000, lãOfiOOU, 965000, BOãUUO, dSáUtw, 2.53000' 125000, e 65.

S . s de 50 numeros seguidos com premios garantidos pelo
erle plano de: 3006000, 240,5000, 1205000, 605000,I

,135000, 301000, 251003, 12ã000. 650W; 36000reis.
' de t numeros s ut os eom premios ganhado: mb

genes plano de: Oüãümffiflitttlm 30m, 2,,'¡,¡t)tzt0l 95600' aw-

lõSGO, 3d000. ÊâftOÚ, .15200 e 600 reis.

Grande Ivariedade e quantidade ein numeros.

0 sambista Fonsecaem um Mau.. e sem
aos allastados do jogo do lo-

terias que não deixem de jogar' n'esta loteria. _
O

o sambista Fonseca' tenha a fortuna de vender as!

suas casas à chegada da lista geral que deve ser no dia 26.

Pedidos ao sambista ~

Antonio Ignacio da Eonseoá.,` O'
LISBOA Poa'ro à*

satisfaz todos os premios que f

)'
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EufiAsA DE - --'-›~. EM GASA DE

Luiz “José Gonçalves Basto
ús_nu.\ DE s. musa-5o

Luiz José Gonça! ves Basto
tS-BUA DE S. DAMASO-BO

GUIMARÁEQ GUINIARAES
-

_ á
- ~ mmƒmmmi 5mmmmmmmammm

MAIS ¿ um T'mUMPHo 1 _.,
A`comnm3mmsmem FABRICA BE SABAO Í .

vELAs DE cEBo
DE

José Ferreira. d'Abreu 8a Irmão
Iii-:Rua de ouros-1°

'BH a um ¡o- anunciar ao publico qu. as sua: excellent” machínao
_ acobamqoohtar - - 2 2 ‹ -

ll poniçio Internacional do
-- Mudo do 'Londres a

na Ex šlção Internacional de
Amslangm, em 1883, alcánçou o

grande -
1 1 1DWLOM 11 '_ '10s directores d'esta acreditada fabri~

' ' v ' ' ca, em rasã'o da grande extracgão qm
m9m@mwä tem tido os seus productos, resolveram

. angmental-a e. dar-lhe maior desenvul.
ú maior e mais nom-eso premio . vimento para poderem satisfazer os rei.
“MWM” “www” terados pedidos dos consummidores.PREÇOS DO sABÁo

' mAh” -

B°@U30
W monponsa uo nlll u

` m i induatrh

“nvidamon o publico a vir ver as excellent-,es e ainàa. não/Walita. n ' -
muuu- aúwser, de LANÇADEIM oscILANrE, qua esta ' št.q““l'd°d°' “d' 459 Wmmfimflã" “mm” 70 "8-

Oolnpanhia, expo: á venda. f ` s'. ' 2 ~ ' ' ' ° 652 i
- - . ' ' ' . ° - e v - o

_ I I 40. g 1 Ç l O - o Q . 4°. .. ., u mam “unem sÀoz 5,- , , . _, _ , .- 29,'

Mo muito dando. ' Pasponto o mais perfeito e mais elastica tanto em A quem 009131311' de 15 Ldlogram-
mamadeira que leva um carrinho d'algodäa- camhraia como nos tecidos mais grossos. mas Para cimasíflz'se abatimento. 1'

'Não precisa encher canalla nem enfiar a lançadeira. Não quebra as agulhas nem corta a fazenda. -
A agUIha é sempre ajustavel. - Todo o seu machinismo è ajustaml, o com o 1150 e ""I'I
Dar dous mil ponlos n'um minuto! os annos está a machina sempre perfeita. _
Laviuimu no trabalho e silenciosa: sem igual. Garantida: por 12 annos. ímmmÂmzmlkbcflx ` '43

TYPOGRAPHIA `Vendem-se a prestações de 500 reis por semana ea
. ' dinheiro menos 10 por cento '-

- mWitt? falsiflcaç'õea devem só compra'r na

_CÚMPANHIA FABHIL SINGER
H-CAHPO DE S. FRANÇISCO-lã

“nom

-nommflnm - DE ânimos

m
m
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m
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x. . GUIMARAES .

L GAs A FELIZ 1 Pharmacia-DIAS APROVEITE A WIN) 10-Rua Nova de Sumo Antonio-10.9

2. DF- 'BUA DÁ RAINHA ' ' mm' Fcläli-1 'ESTA typographia, r'ocenu'mwmoV mam d m
m̀̀OEL J. DA S. MIRANDA . = ê - ` ` ' " ` N vafiudissâmos agracleres, imprime-so é'om'l '3.32%
` w? I I ...___- - 'VENJIEM-QE ção, rapi ez e arateza,epo¡- preços excessivamnn

,\ _ 19,. campo do Taurdl 21 serviço Permanent. Ie commouo?l 'nda u qualidade de ímfiros'sos,_ mas com- .
Ei-Iunñgs _. + '___' *O_bra? de hvro, facturas, contas corremes, mappm I_0_ .

ODRIGO José [Bim mas Maquinas de costura de 111105. clrcularez. bilhetes do estabelecimento. de vesim e
EM *fl-Venda para! HS Phannacemíco pah Es_ superior ¡iualidade por metade cosamento. aroemlamemos, mempl'nnduns; ¡mgqulwm`

pl'OX' ma! lOÍel'laS, cola Medico-Cirurgíca do Porto, d° 5°" 'Va '3"' “um Pam Quim" para garrafas' b'llwms de .pha'mfç'a' “mas fum'hfes» '.1h t 1 _ . panecipa ao publico e a tudos m1 até como am cosmmm; a _ acções de bancos e companlnaa, edllaes, comme, etc.
h] e ea* me'los qudr' os excelhhtissimos facultativos ho” Wu' “mt' Venda- l
1.03, dGCÍIIIOS e cautel- que tem a sun pharmacia aber- m
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